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Botryosphaeria obtusa 



Possíveis confusões 

Botryosphaeria dothidea 
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• Conídios 

• Chuvas 

• Ascósporos 

• Vento 

• Chuvas 

• Mudas infectadas 
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Amponsah et al. 2017 
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• Ferimentos 

– Queda de folhas 

– Poda 

– Colheita 

– Queda de pétalas 

– Granizo 

– Insetos 

– Outras doenças 

 



Dubin; English (1974) 
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Amorim (1995) 

• Micélio nos cancros 

• Peritécios 

• Ramos de poda 

 

 



Controle da doença 

• Uso de mudas sadias 

• Remoção de partes 

doentes 

• Uso de fungicidas 

 



 



 



 



 



 



Suscetibilidade da macieira  
ao cancro europeu 
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Cancros em ferimentos de colheita 

Tratamento 
Aplicação preventiva 

Aplicações preventiva e 
curativa 

Média de cancros nos ferimentos de colheita (%) 

Testemunha não inoculada 0,00 a 0,00 a 

Captana (1 dia) 16,67 a 10,00 ab 

Tiofanato metílico (7 dias) 65,52 bc 43,33 abc 

Difenoconazole (5 dias) 66,67 c 64,29 c 

Ditianona (21 dias) 66,67 c 51,72 bc 

Fluazinan (14 dias) 80,00 c 63,33 c 

Mancozebe (7 dias) 80,00 c 57,14 bc 

Testemunha inoculada 70,00 c 60,00 c 





Pulverização em pontos de colheita, cv Fuji, 2018 
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Cancros na poda x cicatrização 



y = -5,84x + 100,00 
R² = 0,97 
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Dias antes da inoculação 

y = -1,04x + 39,16 
R² = 0,88 
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Pintura em cortes de poda 
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Concentração de tebuconazole na tinta (g/L) 





Manejo da doença 

Ferimentos 

Colheita 

Queda de folhas 

Poda 

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez 



Ferimento Tamanho 
Quantidade

/planta/ano 

Tempo de 

cicatrização 

Método de 

proteção 

Eficiência de 

controle 

Colheita Médio Centenas Dias Pulverização Até 50% 

Queda de 

folhas 
Pequeno Milhares Dias Pulverização Até 90% 

Poda Grande Dezenas Semanas Pintura Até 100% 



Considerações finais 



• 13 capítulos 

• 26 autores 

• 190 páginas 

 



Considerações finais 

• Sintomas 

 

• Epidemiologia 

 

• Controle 
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